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RESUMO: A matéria orgânica do solo (MOS) 
determina a qualidade do solo e influencia a 
produção de gases do efeito estufa (GEE) para 
atmosfera. O presente estudo teve por objetivo 
avaliar o estoque e o potencial de seqüestro de 
carbono em Latossolo Amarelo sob sistema 
integração lavoura-pecuária no cerrado do Piauí. 
Foram estudados cinco sistemas: Cerrado nativo sem 
histórico de interferência humana em uso agrícola 
(CN); plantio convencional com uso de grade 
pesada, intermediária e niveladora, com três anos 
(PC3); plantio direto com três e cinco anos (PD3 e 
PD5, respectivamente) e sistema integração lavoura-
pecuária, com dois anos (SILP). As amostras do solo 
foram coletadas em quatro profundidades (0-5, 5-10, 
10-20 e 20-40 cm), durante a fase de 
desenvolvimento vegetativo da cultura da soja. Com 
base na determinação do carbono orgânico total 
(COT) foi determinado o estoque de C (Est C), 
sendo utilizado para determinação da emissão ou 
seqüestro de C. O PD5 demonstrou (p<0,05) 
potencial para seqüestrar C em todo o perfil do solo 
estudado, com destaque para a camada de 5-10 cm, a 
qual obteve o maior valor, cerca de 3,9 Mg há-1 ano-

1. De modo geral, nas profundidades de 10-20 cm e 
20-40 cm o PD5 juntamente com o SILP mostraram-
se vantajosos quanto ao estoque e seqüestro de C 
para o cerrado do Piauí.
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solo, efeito estufa.

INTRODUÇÃO

O solo é um importante compartimento de 
carbono (C) e exerce papel fundamental sobre a 
emissão de gases do efeito estufa (GEE) e 
conseqüentes mudanças climáticas globais 
(Carvalho et al., 2010).

O comportamento do solo no seqüestro de C 
atmosférico pode ser influenciado pelas práticas de 
manejo agrícola, devido à influência das mesmas 
sobre o conteúdo de C orgânico do solo (Leite & 
Galvão, 2008). A análise da contribuição da 
agricultura e das mudanças no uso da terra, de um 
ecossistema nativo para um agrossistema, no 
aquecimento global são mais difíceis de ser 
quantificadas, pois os GEE são provenientes de 
fontes difusas e sistemas complexos (Cerri et al., 
2007).

Neste sentido, sistemas de preparo ou cultivo, 
tais como plantio direto (PD) e integração lavoura-
pecuária (ILP), tem-se mostrado com grande 
potencial para regiões tropicais e subtropicais, 
devido a capacidade que estes sistemas tem em 
manter e até mesmo aumentar a MOS em benefício 
da qualidade do solo, colaborando para o sequestro 
de C e mitigação dos GEE (Nicoloso et al., 2008).

Assim, estudos científicos sobre estratégias 
conservacionistas do solo em relação às mudanças 
climáticas globais precisam ser diagnosticados, 
principalmente na região Meio-Norte do Brasil, onde 
este trabalho é inexistente. Para isto, objetivou-se 
com este estudo avaliar o estoque e o potencial de 
seqüestro de carbono em Latossolo Amarelo sob 



sistema integração lavoura-pecuária no cerrado do 
Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda São Marcos, 
localizada no município de Bom Jesus (09º 
09’59,49” S e 45º 06’ 42,61” W), inserida na região 
do bioma Cerrado da Serra do Quilombo, no sul do 
Piauí, Nordeste do Brasil. O clima da região é do 
tipo quente e semi-úmido (AW’ segundo a 
classificação de Köppen). A temperatura média 
anual é de 27°C com precipitação pluviométrica 
média anual de 1.000 mm, com estação chuvosa de 
outubro a abril, sendo janeiro e março o trimestre 
mais chuvoso, com ocorrência de veranicos. O solo 
é classificado como Latossolo Amarelo distrófico, 
textura média (Jacomine et al., 1986). 

Foram avaliados quatro diferentes sistemas de 
manejo do solo, além de uma área de Cerrado nativo 
usada como referência. Foram escolhidos talhões 
conduzidos sob os seguintes sistemas: Cerrado 
nativo sem histórico de interferência humana em uso 
agrícola (CN); plantio convencional com uso de 
grade pesada, intermediária e niveladora, com três 
anos (PC3), sendo cultivado arroz por dois anos e 
após correção com 2 Mg ha -1 de calcário e 300 kg 
ha -1 de gesso foi implantado soja para o ano agrícola 
de 2009/2010, com adubação de acordo necessidade 
da cultura ; plantio direto com três e cinco anos 
(PD3 e PD5, respectivamente) com utilização do 
milheto para formação da palhada para cultivo de 
soja; e sistema integração lavoura-pecuária (SILP) 
com dois anos de uso de forrageira do gênero 
Brachiaria sp., após quatro anos de convencional 
com soja, quatro anos de direto com soja e três anos 
de direto com rotação soja/milho.

As amostragens do solo foram feitas em mini-
trincheiras, em quatro profundidades (0-5, 5-10, 10-
20 e 20-40 cm), nas entrelinhas dos plantios onde 
foram retiradas oito amostras simples para formar 
uma composta por profundidade, num total de vinte 
amostras compostas por sistema, durante a fase de 
desenvolvimento vegetativo da cultura da soja. 

As amostras de solo coletadas foram secas ao ar, 
destorroadas, maceradas e passadas em peneira de 
0,21 mm de malha (TFSA) para a determinação do 
carbono orgânico total (COT), o qual foi 
quantificado por oxidação da matéria orgânica via 
úmida, empregando solução de dicromato de 
potássio a 0,167 mol L-1 em meio ácido, com fonte 
externa de calor (Yeomans & Bremner, 1988). Os 
valores de COT serviram para determinar o estoque 
de carbono em cada profundidade, onde foi utilizada 
a expressão: EstC (Mg há-1) = (COT x Ds x e), em 
que: EstC é o estoque de carbono orgânico total em 
determinada profundidade; COT o teor de carbono 

orgânico total (g kg-1); Ds a densidade (g cm-3) do 
solo  em cada profundidade determinada a partir de 
amostras indeformadas, segundo Blake & Hartge 
(1986) e • a espessura da camada considerada (cm). 
Os estoques do COT nos sistemas de manejo e na 
vegetação nativa foram usados para calcular a 
emissão ou seqüestro de C-CO2 (Estoques de COT 
no sistema de manejo – Estoque de COT na 
vegetação nativa). Para converter o estoque de C em 
CO2 utilizou-se o fator de conversão 3,67 (massa 
molar do CO2/massa molar do C) conforme 
reportado por (Leite et., al 2003).

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualisado (DIC) com cinco 
repetições. Os resultados foram submetidos à análise 
de variância, e as médias das variáveis em cada 
profundidade foram comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade, por meio do sistema 
computacional ASSISTAT.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A área de CN juntamente com o sistema PD5 
apresentou superioridade (p<0,05) para os estoques 
de C na camada superficial (Tabela 1). Em contraste, 
os sistemas PC3 e PD3 obtiveram resultados 
semelhantes (10,6 e 10,9 Mg há-1) respectivamente 
para o estoque de C na camada de 0-5 cm, onde 
foram encontrados os maiores índices de emissão de 
C. Valores inferiores de C nas primeiras camadas
pode ser devido à decomposição da MOS pelo 
excessivo preparo do solo e exposição dos agregados 
ao ataque microbiano (Leite & Galvão, 2008) e ao 
curto período de tempo de adoção do PD, cuja 
consolidação ocorre aos cinco anos de implantação 
(Sá et al., 2004). Por sua vez, a estabilidade 
ocasionada pelo PD5, demonstra taxa de seqüestro 
de C em todo o perfil do solo estudado, com 
destaque para a camada de 5-10 cm, a qual obteve o 
maior valor, cerca de 3,9 Mg há-1 ano-1.

De modo geral, nas profundidades de 10-20 cm e 
20-40 cm o PD5 juntamente com o SILP mostraram-
se vantajosos quanto ao estoque e seqüestro de C em 
subsuperfície. A manutenção dos resíduos culturais 
na superfície do solo deixados por sistemas que 
contemplam o não revolvimento do solo 
proporcionam a decomposição gradual do material 
orgânico, que, associado à fração mineral, favorece 
o aumento do C no solo (Amado et al., 2001; Sá et 
al., 2001).  

A presença de material orgânico na camada de 
10-20 cm contribui para elevar o estoque de C, 
sendo a taxa de seqüestro superior aos demais
sistemas. Este fato pode ter sido ocasionado devido à 
incorporação de material orgânico em profundidade 
pelo uso de implementos agrícolas.      



CONCLUSÕES - O PD5 demonstrou (p<0,05)
potencial para seqüestrar C em todo o perfil do solo 
estudado, com destaque para a camada de 5-10 cm, a 
qual obteve o maior valor, cerca de 3,9 Mg há-1 ano-

1. De modo geral, nas profundidades de 10-20 cm e 
20-40 cm o PD5 juntamente com o SILP mostraram-
se vantajosos quanto ao estoque e seqüestro de C
para o cerrado do Piauí.
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Tabela 1. Estoque de C e Taxa de emissão (-) ou seqüestro (+) de C-
CO2 de um Latossolo Amarelo distrófico sob sistema integração 
lavoura-pecuária no Cerrado do sul do Piauí.


